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 RESUMO DE 

DISSERTAÇÃO 

                               

                                           

Moreno Cruz Osório 

Introdução 

A despeito de todas as discussões sobre realidade, representação, fantasia e imaginação, é 

dado que o cinema fornece indícios do mundo. O filme gera sensações que, em contato com o 

conhecimento e a subjetividade do espectador, fazem emergir significados relacionados ao filme, 

mas que também o transcendem. Daí sua capacidade de falar sobre o mundo de uma maneira que 

outras formas de comunicação não alcançam – e nem pretendem.  

Este trabalho consistiu em uma análise fílmica de “Maria Antonieta” – longa-metragem 

escrito e dirigido por Sofia Coppola – feita com base em um conceito sociológico criado a partir 

das ideias de Zygmunt Bauman e Michel Maffesoli a respeito da contemporaneidade – o 

chamamos de “desconforto dionisíaco–líquido”.  

Demonstramos como o conceito citado pode impregnar o imaginário do sujeito 

contemporâneo, influenciando o seu comportamento cotidiano. Para isso, nos apoiamos nas 

definições de Gilbert Durand, usando suas propostas em relação à movimentação do imaginário 

de uma sociedade desenvolvidas no livro “O imaginário”. 
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Objetivos 

O objetivo principal foi sublinhar o papel do cinema na formação de uma compreensão de 

mundo que não passa p                                                                   

                                                                                               

        -                    “A condição pós-moderna”. Conscientes da maneira como a arte 

(no caso, o cinema) sempre se colocou diante da realidade, tentando compreendê-la à sua 

maneira, acreditamos que hoje ela exerce papel ainda mais decisivo, fornecendo subsídios para 

amenizar a incerteza em um momento de mutações sociais intensas.  

Assim, a análise buscou um entendimento da situação do indivíduo contemporâneo. Esse 

entendimento baseia-se no contexto de incerteza se apoiar na hipótese de que o fim das grandes 

narrativas embaralhou o conceito de identidade.  

Aplicando essa ideia ao filme, buscou-se produzir conhecimento a partir da ideia de que 

“Maria Antonieta” “    ”               ã                                             

identificando Sofia Coppola como realizadora cuja opção estética dialoga com uma temática que 

aguça os sentidos enquanto compartilha angústias, dúvidas e indagações pós-modernas e 

demonstrando a capacidade do cinema de apontar indícios sobre o mundo de uma forma que a 

objetividade nã             

Metodologia 

Este trabalho foi sustentado pela metodologia de análise fílmica proposta por David 

Bordwell no livro “El significado del filme: inferencia y retórica em la interpretación 

cinematográfica” e por apontamentos sobre o mesmo tema de Francis Vanoye e Anne Goliot-

Leté, em “Ensaio sobre a análise fílmica”, e Francesco Casetti e Federico Di Chio, em “Cómo 

analisar un film”. As duas últimas obras delimitam a análise, e Bordwell serve como guia 

metodológico. A partir de suas propostas o filme é abordado, tentando obter das escolhas técnicas 

       g            g                                         “    ã          g      ”    

desconforto dionisíaco-líquido, demonstrando sua presença na obra. 
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Resultados 

Procuramos definir a condição do indivíduo contemporâneo a partir do contexto do qual 

ele faz parte. O fim das grandes narrativas trouxe instabilidade, permitindo um reencantamento 

do mundo, mas trazendo insegurança. 

Definimos este indivíduo a partir das visões que Zygmunt Bauman e Michel Maffesoli 

têm a respeito da contemporaneidade. As ideias de ambos podem, quando juntas, definir uma 

existência marcada pela exacerbação da liberdade individual em um contexto sem opções 

estáveis. A aparente contradição entre suas posições fica em segundo plano, consolidando o 

convívio obrigatório entre diferentes sistemas de significação no período pós-moderno de 

Lyotard. 

Assim, chegamos ao desconforto dionisíaco-líquido – que é caracterizado por um 

movimento pendular entre o cotidiano dionisíaco de Maffesoli e a angústia da modernidade 

líquida de Bauman. Recorrendo às ideias de Gilbert Durand a respeito da estruturação e da 

movimentação do imaginário, sugerimos que o desconforto dionisíaco-líquido pode ajudar a 

compor os fluxos de renovação do imaginário social oriundos da ressonância da condição pós-

moderna de Lyotard nas últimas décadas. Ele se integra a movimentos de erosão dos padrões de 

comportamento vigentes e ganha status de uma aura que paira sobre a existência contemporânea, 

sendo capaz de influenciar produtos culturais. Como o filme “Maria Antonieta”.  

Analisando o filme a partir da metodologia proposta, verificamos que a obra de Sofia 

Coppola é capaz de proporcionar um significado semelhante ao movimento pendular proposto no 

conceito criado do diálogo entre as ideias dos dois pensadores. 
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